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• A Constituição está sendo roída 
pelas beiradas, como mingau quente por 
criança gulosa: um sopro, uma colheirada 

ViUas-Bôas Corrêa 

Á muita gente desconfiada de 
que a Constituição-cidadã do 
doutor Ulysses Guimarães está 
ficando com jeito do cruzado: 
vai durar até as eleições presi
denciais de 89 para funcionar 

como muleta do PMDB e do seu candi
dato, duas vezes preterido e jogando a 
ultima ficha de esperança. 

A avaliação é, sem dúvida, um dis
torcido equívoco do pessimismo de tem
pos de crise e decepções, que deixam o 
povo ressabiado, curtido em frustra
ções, precatando-se para não cair em 
outro engodo. Por isso não se liga nem 
liga à campanha municipal que escolhe
rá o seu mais próximo governante — o 
que cuida ou deve preocupar-se com os 
problemas da sua rua, do seu bairro, da 
cidade onde vive. 

Se ela veio para durar, a verdade é 
que a pobrezinha, antes mesmo de co
memorar um mês de promulgada, já 
pode ser qualificada como a mais deso
bedecida, a mais hostilizada, a mais 
criticada das oito que compõem o bu
que da nossa inconstância, da instabili
dade das instituições democráticas, das 
frequentes recaídas ditatoriais. A Cons-
tituição-coragem está virando a Consti-
tuição-rejeitada. 

Por enquanto, com alguma dissimu
lação e muita cautela. Ela é muito nova 
para estimular investidas frontais, a 
peito descoberto. Os que se afoitaram 
na precipitação das críticas não se de
ram bem, acabaram lapidados como 
reacionários empedernidos, inimigos 
dos avanços sociais. Nos dois discursos 
que humilham Cícero e deixam o gago 
do Demóstenes no chinelo, o doutor 
Ulysses etiquetou seus desaíetos com 
adjetivos terríveis. 

A Constituição está sendo roída pe
las beiradas, como mingau quente por 
criança gulosa: um sopro, uma colhei
rada. 

Atacada pelos flancos em mão dupla. 
Os que puderam, iniciaram a ofensi

va do desrespeito, antecipando-se à sua 
vigência, driblando-a com as mais des
caradas manobras e gingas. Mas só 
quem detinha poder dele se utilizou, em 
manipulação marota, para dar a volta 
na Constituição, rasgando-a na véspera. 

A lista é longa, enche páginas do 
Diário Oficial, engordado nas edições 
dos últimos dias de setembro, até 5 de 
outubro, dia do ponto, facultativo da 
festança da promulgação —, e só em 
Brasília. 

Nomeações em penca, escapando pe
la tangente da moralizadora exigência 
dos concursos, reestruturações fajutíssi-
mas de órgàos federais pendurados na 
Presidência da República, truques e 
malandragens, como a duplicidade des
carada de fichas do SNI — um para o 
uso sigiloso do Serviço; outra para aten
der à novidade do habeas-data —, tudo 
para furar a Constituição que seria jura
da no dia seguinte, em transmissão co
lorida da TV, com voz embargada, mão 
no peito e unção cívica. 

Pulou-se a cerca com desempenho 
olímpico e atlética elegância jurídica, 
no estilo medalha de ouro do Consultor 
Jurídico, doutor Saulo Ramos. A Cons
tituição extinguiu o Conselho de Segu
rança Nacional, de enodoada memória, 
palco da encenação do AI-5 e da fúria 
das cassações, criando em seu lugar, 
com atribuições reduzidas e em enqua
dramento democrático, o Conselho de 
Defesa Nacional? Pois é simples: pare
cer do doutor Saulo, aprovado a toque 
de caixa, transfere o CSN para o nasci
turo CDN. Fica tudo como dantes, ou 
quase, com nomes e apelidos trocados. 

Menos decorosa e mais aflita, a dis
parada para chegar na frente da Consti
tuição, saltando por cima da moraliza
dora extinção do privilégio de algumas 
castas da isenção do imposto de renda. 

A urgência não desprezou a malícia, 
não atropelou a velha esperteza que é a 
marca do nosso celebrado jeitinho. Pa
ra certas coisas, convém colocar na fren
te os militares. Assim se organiza a 
parada dos marajás. Se os intocáveis 
serão, doravante, obrigados à humilha
ção de declarar e pagar imposto de 
renda, como um qualquer do povo, o 
Tesouro se antecipa em rasgo de gene
rosidade cortesã, escancara os cofres e 
fornece a pecúnia para cumprir a forma
lidade com as sobras fartas da bonifica
ção. O cordão está em marcha: milita
res, ministros, desembargadores, juizes, 
senadores, deputados federais, depu
tados estaduais, vereadores, todos — 
Executivo, Judiciário e Legislativo — 
dão-se as mãos para o desfile do carna
val das isenções mascaradas. 

Muitos preferem não pagar ingresso, 
penetrando no circo por baixo da lona. 
Quem não dispõe da caneta e do Diário 
Oficial caça com o estilingue da regula
mentação. Nem tudo na Constituição é 
auto-aplicável. Muitos dispositivos, es
pecialmente, é claro, os que consagram 
reivindicações populares, exigem lei 
complementar ou ordinária para entrar 
em vigor 

A descoberta da mina serenou sustos 
patronais e conservadores, abrindo um 
rombo na coitada da Constituição com 
cara e cheiro de povo. O direito irrestri
to de greve, por exemplo, é plenamente 
reconhecido pelas autoridades prostra
das em reverência no altar da nova 
Carta. Só que necessita da lei regulado
ra, dependendo de iniciativa e aprova
ção do Congresso. 

Acontece que o Congresso é a mes
míssima Constituinte dissolvida, de lín
gua de fora, exausto do esforço desgas

tante da elaboração da Constituiáo. Já 
fez sua parte, que diabo. Agora curte 
repouso remunerado, cuida da eleição 
municipal. Não há quórum para votar 
nada. Só lá para o ano que vem. Quem 
quiser que espere, que ninguém é de 
ferro. 

Esperar exige paciência. Ou o exercí
cio do bom senso. O povo está com 
pressa. A Constituição inaugurou espe
ranças, distribuiu direitos, vantagens, 
benefícios. Oitocentos mil funcionários 
públicos estreiam o direito constitucio
nal da greve, no porre da Uberdade. 
Tangidos pela urgência, desatentos às . 
cautelas. Em cima da alucinação doír 
preços abrindo janeWpara a hiperih-

Ora, a Constituinte ganhou a maiqui-
lagem popular pelos muitos atalhos Sfu/rf 
bidos, quando o lado conservador con- .... 
fundiu-se com o governo em maré baixa 

e o clima de campanha abanou a incli
nação para as decisões na linha do voto. 

O pêndulo balança para lá e para cá. 
A Constituição antes de um mês de 

vida já está mais furada que peneira. 
Não custa muito abrir mais alguns bu
racos, como regulamentação tão restri
tiva ao direito de greve que, no frigir dos 
ovos, de fato o revogue, embaraçado em 
exigências. 

Os desafetos da Constituição desco
briram suas fraquezas, sua banda vulne
rável. Pois se até já se fala, a sério, em 
mudar o sistema de governo, com a 
açtoção do parlamentarismo. Ou da mo
narquia... iifaai 

A constituição surpreendeu céticos 
com s&amimm*f8mòm MUHhega-
velment* &Wfiffií£àimMÍtô ã$á& sa
ber quaEú&vomwaxÉT&àab acoitada. 
Ou se, antes de entrar em viger, será 
submetida a plástica corretiva. Poi bem 

i na marra. V 


